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Espozende 
Não vai há rn ui to que 

o Govêrno p:- omulgou e fez 
publicar um decreto-lei, d e
terminando que os nrnni
cipios do país deveríam ca
da um de per si, publicar 
a monografia do seu con
celho com a maior r.xacti
dão e escrnpulu, evitando 
assim o desaparecimeuto 
de muitos elerueutos que 
se vão perdendo e estro
piandc, tanto nas vilas co
mo nas aldeias, fazendo 
falta aos estudos históricus 
de cada povo e da regüio. 

Talvez ainda se esteja 
a tempo de salvar muito .1: 

material que devidamente 
aproveitado, servir:t para 
tornar conlrncidas várias 
riquezas que o desleixo vai 
deixando no olvido, classi
ficando-os de velharias e 
de coisas sem imptJrtáncia, 
quanto é certo que essas 
velhaR coisas cumu alguns 
pretendem, sã11 o verdadei-
ro alicerce a, 1 nosso maior 
patrimônio que o passado 
uos legou. 

Não é trabalho sem va
lor a recolha de tudo que 
gira àisperso. 

O «Espozendense». jor
nal que tanto se tem em
penhado por êstes assun
tos de carncter cullural e 
instrutivo, vem prupôr aos 
filhos de Espóse11de a coo
dernação da referida mo
uogra(ia histórica, esperan
uo que a sua iniciaLiva se
ja coroada do melhor exi
to. 

Canos de esgôto 
Urna das obras mais 

urgentes a executar nesta 
vila é a questão higiénica. 

Paca esse fim é inadia
vel a construçfü > de canüs 
de esgôto. pelo menus nas 
ruas 'l. º de Dezembro. E
rn idio Navarro, 'l 5 de A
gostri, Coucle de Castro e 
Barão de E8pozende. 

Quem conhecer as pés
si11 ·as condições em que se 
eucoutram as foss;is de 
muitas casas não pode dei
xar de reconhecer êste tra
balho como de grande al
cance. 

Por a-mito cuidado e 
higiéne que haja, nunca se 
pócle obstar ao chei1·0 pes
tilento e nauseabundo, que 
de muitos prédios sai, tu
do p1Jr não haver um es
cuadouro para o rio Cáva
do. 

Além du tudo é pouco 
recorner;davel o Lrnnsporte 
dos detritos das fossas que 
3ão aplic<1dos uos <.:a1upos 
como adubos. 

E, vindo como vem den
tro de pouco tempo, a á
gua do Bouro, estamos cer
tos de c1ue a Câmara, não 
deixará passar êste melho
ramento em br::inco, para 
dêsle rnoclo ficar C1)mpleta 
a oura de higiene 11a nossa 
vila. ----····---E' de áOO.tbOO a moita 

em que ineorrem os 
que vendt.•rtªm eio·ar~ 

1•os avulsos 
O 'Comércio dos Viveres., 

de Lisboa, publicou, há di.is, a 
próposito, a se~~ uin te notici ,1: 

c<lnformamos a cbsse em ge
ral de que a lei ~ extensiva aro
do o País e só permite a exis
tencia em depositas ou loj.ls e a 
ex posição á venda a retalho. de 

tabaco, seja qual fôr a quantida
de, acondicion,ldo e fecludo em 
volumes, p:icotes, m.:iços ou cai
xas, respectiv<lmente com invo
lucros fechados ou cin~as em que 
se Jcclare a suJ espécie, preço e 
peso, e quanto a tab:icos estr.rn
geiros quando os respetivos vo
lu111es, pacotes, maços ou cai
x:is, se encontrem com os res
pectivos sêlos apostos na alfan
dega. 

So os ch1rutos podem ser 
vendidos avulsos mas devem 
conservar-·se nas propias e.lixas. 

A vendas Je cigarros avulso 
é punidJ com a multa de 500"1.'oo 
sendo tabaco nacional e colll a 
de 1 .oooS')O sende> de proceden· 
ci,1 estrangeira>). -----···-----

Barca do Lago 
IHI UJOa 

Ministro da Justiça 
A dig4"e<1s~ãtt á Barca do 

Lago-asr:lliaote festa no
turna. 

Vamos concluir o relato da 
digressão feita pelo ilustre titular 
da pasta d1 justiça o snr. conse
lheiro Campos Henriques, á for
mosa vib de Barcelus e d'ali ao 
lagar denominado da Barca d.') 
Lago, onde os nossos presados 
amigos e estirnadissimos in.Jus
triais e cornerárntes snrs. Perei
ras d~! Costa tem uma soberba 
quinta e palacek. 

Como dissemos em a nossa . 
noticia de ante· ontem findo o 
banquete oferecido a S. Ex.ª, em 
Barcelos, no palacete onde reside 
o noss'J àistinto amigo e dignis
simo magistrado, dr. Eduardo 
M.1rtins, banquete que foi verda· 
deiran1ente principesco, o snr. 
conselheiro Campos .Hemiques, 
acornanhado por seu ir•não o 
snr. dr. Alberto Navarro, pelo 
snr. Eduardo Martins e viscon-
de de Francos (José), e seguido 
por grande numero de cavalhei-
ros destJ cidade e de Barcelos, 
partiu para casa dos snrs. Perei-
ra da Costa. 

Era cerca das 9 horas quan
a extensa filJ de carruagens se 
paz em marcha pela rn<tgnifica 
estrada que conduz ao logar d,l 
Barca dJ L:igo,gastanJo-se n'este 
percurso quasi duas horas. Havi-

am·nos dito que os snrs. Pereiras 
Ja Costa tinham preparado ao 
ilustre estadista uma recepção que 
constituiria u:~Ja verdadeira sur
preza para todos, mas a expec~ 
tativa em que íamos fui extraor·· 
dinariamente exceJidJ, pois não 
temos memoria de festa mais 
luzida, mais bela, mais empol
gadora. 

A uns quatro kilornetros da 
Barca do Lago, no sitio denomi
nado Palmeira, !emite dos con
celhos de Barcelos e Espozende' 
levantava-se um grande arco 
iluminado á moda do Minho e 
foi a partir d',1hi que principiou 
o esplendido testival. 

Imensa multidão de povo 
das aldeias visinhas e a Camara 
d'EspozenJe aguard,lVam ali o 
snr. Conselheiro Campos Hen
riques, ao qual o digno paroco 
de Gemezes, o rev. conego José 
Manuel de Sous:i, na sua quali
dade de vice-presidente da Ca
mara, leu uma elegante alocu
ção de boas vindas, sendo ergui
d:ls calorosas saudações ao ilustre 
estadista, á f.unilia real, ao mi
nisterio e ao p.utido regenera
dor. 

Em seguida o cortejo voltou 
a pôr-se e-.n movimento 1 mas 
desde aquele ponto em diante a
companh,1do por uma marcl1a 
aux flambeaux tão numerosa e 
bnlhante corno ate então ainda 
Jão tínhamos visto outra. 

Sem exagero, a extensa co-
1 una de aldeões, conduzindo ar
chotes. balões e fogos que ocupa
va mais de meio kilometro e vis· 
ta a distancia, aquela fileira de 
luzes multicores, serpenteando ao 
longo das numeras.is curvas da 
estrada, oferecia o espectaculo 
mais extraordinario que póde 
imagrnar-se. 

E o povo das aldeias, velhos 
e novos, mocetões de jaqueta ao 
hornbro e rijos var:lpaus nas 
mãos, cachopas de solida estru
tura e olhos negrvs, vivos, pe
tulantes, seguiam, n'umJ onda 
imensa, cobrindo literalmente a 
estrada, talvez umas oito mil pes
soas, numa grande alegria, co
reando alegres cantares, exp:rn
sivos como custuma ser o nosso 
povo quando vai a caminho d' -
uma festiva romaria 

(Continua) 
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Oi\ VILA 
DE ESPOZENDE 

EM HONRA DE 

NOSSA SENHORA DA SAUDE 
E SOLEDADE 

NOS DIF\5 14 E 15 DE F\GOSTO DE 1937 

Estas festas, já consagradas pela tradição, revestem-se no presente ano 
de uma brilhante e excepcional imponência em todos os numeros do seu 

PROGRAMA 

Dl,À 14 
A.lvorada por morteiros e re

pique 1 estivo dos sinos. FEIRR E 
MERCRDO NO RRRRIRL. RIJERTURR DO 
IJRZRR e outras diversOes. Dan~as 
e can~ões. :Novena a grande Ins
trumental. 

~'s li boras:-Entrada das 
laureadas bandas dos 

BOMBEIROS VOLUNTA
RIOS. DE ESPOZENDE 

e a de 

S. MARTINHO 
DA_ GANDi\RA 

1' 's ~ 1 horas: 

iluminações á moda 
do Minho 

na A. venida Barros Lima, avenida 
transversal, Roa 15 de .tl_gosto, t.0 

de Dezembro e Emydio :Navarro. 

1 
Fogo de àttifiéio 

DE FEINUDES IGREJA, DE BU~IEIUS E mt DE um. 

Dl,Ã15 
De manhã - Várias demons

tra-:Oes lestivas e concerto pelas 
bandas de música. 

A's 2 horas-DESAFIO DE FOOT-BALL. 
De tarde-1'rralal, Bazar de 

prendas, concertos mosleais e FO
GO JRPONEZ E DO f\R. 

1'' noite GR~:NDE UOl'WVEll
TO 1'IUSIUA.L tlelas doas bandas. 

A. 's 17 ho1•as, organlsar-se-á 
uma 

IMPONENTE 
rm 

PRDClllAD 
que percorrerá o itlnerarlo do 
costume. 

• • 1'.' noite 

Iluminações á moda do Minho~ 
fogos de artificio e preso, des
can tes populares e outros nú-. . 
meros sensac1ona1s. 

1 
As decorações nas Ruas 15 de Agos

t~. 'l .º de Dezembro, Emydio Navarro, ave
nida transversal e Avenida Barros Lima 

' e8lão a cargo do hábil iluminador de Bar-
celos sr. João Faria. 
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A 1naior ro1naria do C:onc€lho de Espozende. 

==--- P ~ O G ~ .-t!Jt... nl.I: A..:=--=_ --
~ .. .,- .. - ________ ,_ ___ ~ .. ----,.._-........ =----=-;;.._-

/1 t acompanhadas de magrnfi-

DI \ O 
Principiam as noYenas 

r • cocôrodevuzeseha1rnunit 1
• 

~IA 14 
Ao romper da Aurora 

. uma «Salv~1 1~e morte[-
-. 1 r~is >) anun,crnra que ~~a-

rm has esta em regosIJo; 
estando clesde rnanhri os Revtrem1us pa
res d:-t Freg-ue.:-i:1 em SPL'\"iço de cuufis

. õess preriarando os fieis para n principal 
dia da fest:J. 

A's 13 horas darão entrada no fa
moso al'raial as excelentes bandas de 

PEVIDEM 
e a de VILELA 

A's 21 lH1ras principiarú u surpret1-
dente 

. Jrstiual llort11r110 
ILUMINACÃO fdlNHOTA 

' 

Duas sessões de fogo do ar 
terrni11a11do ~.1 diversão da nnite. 

DIA tJ: A's 8 húras 

(~011c(~1--Lo 111usical 

l)llis{;tl · Sole11c 
a grande iustrurnental. 

A 's 15 livras 

Concerto pelas Bandas. 
A's 17 haras 

SEl=tMAO 
por urn abalisadu orador sagrado segui
do de rnagestosa procissão em que to
rnarão parte dezenas dé anginhus, subindo 
em seguida aos cc•retos as afamadas ban-

~-

das que tocarão até ao cair da tarde, ter-
rniuaudo os festejos com uma sessão de 
fogo do ar de modernas novidades. 

A's l'tlarinhas ! 
~'s 1'Iaqinllas ! 

plenarias. 



Manifesto de arvut"es 

Em virtude de não ter sido 
passivei ao Instituto Na~ional de 
Estatística fazer, em devido tem
po, a di::.tribuição dos impres
sos para manifesto de ár_vorcs d~ 
fruto, pelo mesmo Instituto foi 
prorogado o praso até 50 de A
gosto p1 e sente. _____ ........ ___ _ 

A BANHOS 

Já se encontram nas escolas 
desta vila, vindas de Barcdos, 
as educand:ls do colégio de Re
colhimento do Menino Deus. 

----···,----
Joel de Magalhães 

MEDICO 

Em Espozende das 9 ás 1 2 

e em Fao das q ás 15 
e meia horas 

----···----
OURIVESAHIA SILVA 
Prendas a prestações 

co.n bónus no valor de esc. 
200~00. 

Todos podem escolher 
objectos de Ourivesaria e 
Re_lujoaria pGr 2~50 sema
nms. 

---~--------Maria Beatriz ~ar,oso e Silva 
-==· CTIEOICA == 

PARTOS, DOENÇAS DE SENHORAS 
---E CRIANÇAS----

Co,,su/fa ~as,10 ás 1Z 

Rua da Barreta, 42 
BARCELOS 

-----···----
EPITAL 

Caça ás rolas 

De acordo com a lei 
de caça a Comissão V t'na
toria Concelhía faz publico 
que a caça á~ rolas. na 
passagem só é permitida: 

·l •0 -Entre a Estrada 
Nacional 1-1.ª-e a orla 
maritirrw, e dentro dessa 
Zona, nas estradas Mac
Adamisadas ou em via de 
Mac- A<lamisação que ligam 
a N<1cional 1-'l. ª com a 
praia, em Anta8, Mar. Ma
rin!rns, Espozende, Fão e 
Apulia. 

2 .º-Numa zona ao sul 
da praia de Apulia. limita
da a nascente pelo caminho 
chamado da Frn1te. que 
parle tia capela das Netas 
até ao primeiro caminho 

tl'é1mwersal. pa·a poent.:i, 
quas1 perpendicular ao 
quarto n1oinho de vento, 
cujos limites estão marca
dos por traços vermelltcs 
em alguns pinheiros que 
orlam os respectivos c~mi
nhos. 

3. 0-Na i\.venida do 
Hr1spital e Avenida l\lm·
ginal em Espozende. 

Para constar se publi
ca o presente edital. 

ESPOZENDE, 25 de 
Julho de 1937 

O Presidente da Co
m}ss;;o Venatoria Conce
lhia, 

Manuel Gonçalves Pereira. 
------------
Camarca de Espozende 

Editos de 6 meses 

Edilos <le 30 diél.s 

( 2." publicação ) 

Por este juizn e carto
rio da 1. a secção' correm 
éditos de 6 meses. citan
do Francisco Fernandes de 
Campos. auzente, tendo si
do o seu último domicilio 
na freguezia de Fontebôn. 
desta comarca, para 110 pra
so de 20 diris, que se co
meçarão a c0ntar dep(JÍS de 
findo n praso dos éditos, 
contestar, querendo, a ac
ção de processo especial 
que lhe move o autor Jo
sé Fernandes de Campos, 
e nrnll 1er da referida l're
guesia de F'ontebra. citan
do-se :1inda por éditos de 
30 cli::1s qualquer interes
sado incerto, para, dentro 
de 20 di:is, findo que sei~m 
o praso <los editos, C('ntes
tar, querendo, a mesma 
aCÇêlO. 

Espozende, 30 de Jullw 
de '1937. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito Sucsti

tuto. 
Bacelar Teles. 

O Chefe da 1.ª secção, 
Jo5o Augusto ue Maga

lhães Feijó. 

Comarca de Espozende 
Edil os de 40 dias 

2.ª publicação 
Por e. te.Juizoe 1.ª Se

cção da Secreraria J udi
cial, correm editos de 40 

dias a rontar da segunda 
puhlicação do presente a
nuncio,citand11A11tónio Gon
çalves l\Ieira Junior ou An
tonio Gonçalves Neiva Ju
nior, ausente em parte in
certa do Brazil e que teve 
o seu domicilio ua fregue-

'-' 

sia de Belinho, desta co-
marca, para no praso de 
cinco dias, findo que seja 
o dos editos, e em execu
ção da sentença proferida 
nus autos de acção Sunia
ria em que foi autora Ca
rolina Corrêa de Ab·eu, 
casada, comerciante, da 
freguezia de Belinho, des
ta comarca, e reus o ago
ra citado e outros. pagar 
àquela Carolina Curreia de 
Abreu, a quantia de escu
dos 1 1114n62 ou nomear 
bens á penhora, sob pena 
de se devolver o direito de 
nomeação á mesma rxe
qutnte . 

Espozende, 18 rle Ju
lho de 1937. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Antouinu de Campos. 
O Chefe da 1. ª secção, 

João Augusto de Magalhães 
Feijó. 

·-----~---------
Com ,u ca de Espozende 

Anuncio 
Editos de 60 dias 

Por este J uizo de Di
reito da comarca d e E3-
pozeude e primeira secção 
da Se1.;retaria Judicial. cor
rem editos de 60 dias a 
contar da segunda publi
cação J11 presente anuncio, 
notificando Antonio Mar
tins da Silva. casado, au · 
sente em pClrte incerta de 
Brazil e morador antes da 
auzencia na freguesia de 
Gemezes. desta comarca, 
na qualidade de herdeiro 
de Manoel de Sá Faria, 
viuvo, morador que foi na 
1 reguezia de Palmeira, des
ta mesma comarca, para 
no praso de 30 dias, 
que se começar<l.J a cuntrir a 
seguir aqueles 60 dos editos, 
proceder ao distrate ela es
critura ele confissão de di
vida por aquele Manoel de 
Sá Faria, f ... ita em 8 de 
Abril de 1936, com cons
tituição de hipoteca lavra-

7 de :lgosto de 19:17 

da a folbas 'l 1 v do liyr·o 
de notas n.º 309 do N11ta
no Dr. Antero dos Reis 
Gomes, a Americo Couto 
de Faria. Joaquim Rodri
gues da Silva, Antonio Al
ves de l\latos, e Antonio 
Marques Lonreiro, o pri
meiro residente nesta vila 
de Espozende e os outros 
na já wenciorwda fregue
sia de Palmeira, cujo dis
trate é pela quantia de 
10.3 oo~u o. como tudo cons. 
ta dos autos de notifica
ção avulsa em qne são re
querentes aqueles credores 
e requerido o agnra noti
ficado e os demais herdei
ros do mencionado l\Ianoel 
de Sá Faria. 

Espozende, 8 de Julho 
de '1937. 

Verifiquei. 
O Juíz de Direito, 

Antonino de Campos. 
O Chefe da 1. • Secção, 
João Augusto de l\laga

lhhães Feijó. 

Comarca de Espozende 

Anuncio 
( 2. a publicação ) 

No dia 8 de Agosto 
proximo, pelas 11 horas, 
á purb do Tribunal Judi
cial desta comarca, e em 
virtude do ordenadJ nos 
autos de execução de sen
tença, em que é exequen
te Domingos Fernandes Ri
beiro, casado, comerciante, 
da freguezia d.is Marinhas, 
desta c1>marca e executa
dos Delfino Rodrigues Cou
tin hn e niulher Balbina 
Martins Cosme, ele auzen
te em pal'te incerta do Bra
zil e ela residente na fre
guez1a acima referida, se 
ha-de proceder á arrerna
ção em hasta pública da 
quantia de 497 p09, que 
se encontra depositada na 
Caixa Geral de Depositos, 
CrRdito e Previdencia, á 
ordem deste J uizo, e que 
entra em práça por 372#82. 

Espozende, 23 de Julho 
de HJ37. 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito. 
Antonino de Campos. 
O Chefe da 3. ª secção, 

Frederico José da Fonseca 

~---···----
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Nem 16cla a 9enle tem um pequeno capital que 

lhe permita pauar com ae9wança oa pedodoe di9 

.incapacidade de trailalho. 

Esta certeza de a99wcmça. oferece-lha a aEUBO. 

PÉA•. Em caso do acidente ou de d-Rça C1Q9 

aca=1'ote incapacidade pc:rcial ou total. permcmeaw 

ou temJ)Ol'ária. Hró V. Ex.• compeDHdo clcu clee

pe11a• de tratamento. medico e medicamea'°9. nM

cienndo wna apólice indi'l"idual coa.ara addena.. 

na ·EUBOPÊA•. 

Beceberó ic:ualmente uma indenmisaç6o -

relação com a importhcia doa prelllioa anuai8 por 

V. Ex.º pa90L lndomnisação qu~ lhe oYitar6 cu cU&

culdado• de dinheiro. tôdas as contràriedade• mate

riaaa e morais. isleritirTei8 quando se oet6 ....,_. 

citado de exercer uma proW6o. 

Solo proTideate ma• sela içualmente poDdena.to 

o dirija -se a wna companhia •6lida que ClmlP,ll9 • 

que prometo • que lho dm6 l.mpo:tcmto• ...-tlaa 
q~ási de qraç.:1. . 

LISBOA - ... Nova do .«Umrn•d•· ....... 

01~~ 

====================================================~=== 

COMPARTICIPAÇAO .PARA llELHO
RIMOITOS 

sé Duarte Carrilho, ilustre pro
fes~or po ! iceu Sà de Miranda 
da cidade de Braga. 

Os nossos cumprimentos de 
boas-vinda.-;. _____ , ... __ _ 

cente, passando de regresso às 
I 5 e 40. ______ .. ____ _ 

. .\ nossa praia 
No Go\·erno Civil deste Dis

tricto foi recebida comunicaç~o 
de que pelo Ministerio das O
bras Publicas h ia sido conce
da a comparticipaçao do Estado, 
de 6.462ctbOO, á Juntada Fre- ;· 
guesia de Rio Tinto, do nosso 
concelho, para reparação do ca -
minho vicinal que liga aqueh 
freguesia á de Barqueiros, conce
lho de Barcelos. 

Na foz do Cávado, é jà gran
de o movimento de banhistas lo· 

As Festas de Agôsto · 1 cais e de fóra da terra. As bar-

1 

racas, os maillots e a petizada 
sempre irrequieta, dão vida ale

i gre á nossa praia. 

B.lRC'A do l..A&GO 
Como nos anos anteriores, 

realizou-se no domingo passado 
a festa na Barca Lago. Tudo 
correu às mil maravilhas e dºa
qui foram muitas pessoas em 
barcos, rio acima, gosando él. 

fresca da tarde a e colorido da pai· 
sag~m que é optima. _____ ... _ 

DR. DUARTE CARRILHO 
Chegou a esta vila, vindo a

companhado de S. Ex.ma Fctmi· 
lil, o nosso amigo snr. dr. Jo-

No último domingo, com a 
1 assistência de muitas pessoas, 
l foi levantado na Senhora da Si:IU-

1 
de o tradicional mastro que a
nuncia os ruidosos festejos de 

1 Agôsto nesta vila. 
l 

Pena é que não sejam em 
maior núemro .•. os banhistas. 

1 ____ ..,...,.... ___ _ 

t•nra Loozada 
No ultimo sábado, partiu pa· 1 

ra Louzada. terra de sua natura
lidade, o nosso amigo e assinan-
te snr. José Faria. 

No ultimo domingo, cêrca das 16 
e 10 passou nesta \'ila, vindo do 
sul um avião, que seguiu ate ás 
Marinhas, onde, fez várias evo
luções no sentido poente-nas-

EMIGRAÇIO DE AGRICULTORES 
PIRA O BRASIL 

Nr Seação Administrativa do 
mando da Policia de Segu

r ça Publica, foi afixado um 
edital em que, faz constar que 
por despacho do Min\sterio do 
Interior foi autorisada a emigra
ção subsidiada para o Estado de 
S. I;>aulo {Brazil), para agricul
tores acompanhados de suas fa
milias. 

i\. inscrição para este efeito, 
està aberta naquela reparticão, 

't de ~gesto de 1937 

onde esta aberta naquela reparti
tição, onde os interessados po
dem ex-aminar as condições dos 
contfactos de trabalho e bem as
sim tomarem conbecimcnto das 
facilidades de transporte e forma 
de obterem documentos legais 
para o seu embarque. 

Os agricultultore~ e suas fa
milias, que sejam julgados aptos 
em face das con<lições estabele
cidas para esta forma de emigra
ç~o, depois de aprovados por e
xame médico, terão passagens 
inteiramente gratuitas desde Por
tugal até ao local do trabalho. 

.D•. ~otogio ~ btteu 
Este nosso presadissimo ami

go e distinto advogado nesta co
marca, acaba de ser nomeado pelo 
S. Ex.ª o sr. Ministro da Justi· 
ça presidente da Comissão Ad
ministrativa dos Ben Cultuais 
deste concelho, em substituição 
do tambem nosso dedicado ami· 
Ex.mo snr. Dr. Bacelar Teles, 
que a seu pedido acaba de ser e
xonerado do respectivo cargo. 

A nomeação foi acertada e 
justissima, motivo porque lhe 
endereça111os as nossas felicita
ções. 

SUBSIDIO PARI FORJIES 
Comunicaç:to recebida pelo 

snr. Governador Civil Jêste Dis
tricto, informa que foi concedi
da para a fregueia do Forjães a 
verba de 8. 162'6>00 destinada ao 
calceta to do e. u. que atra-
vessa gares de Aldeia San-
ta, na nsão de 6 30 metros. 

E 
Agosto 5. 

PRIOR DE FIO 

Bastante melhor dos seus in
comodas encontra-se já o nos o 
reverendo prior. 

Fazemos votos pelo seu profl.oo 
to e completo restabelecimento. 

ALAIEDI DO BOI JESUS 
Estão a ser já restaurados os. 

bancos da Alameda do Bom Jesus 
e em breve principiartoas obras d 
que o templo necessita. 

FARIACll PIAES 

V. Ex.ª vem passar a tem
porada presente aa nossa prai.i 
e repousar das suas fadigas? 

Necessitando dum botn toni
co, V. Ex.• dirija-se a esta Far
macia e lá encontra o insubstitui
vel - Hemqenol Pire• 
-o único que lhe darà forças e 
o restabelecerá. 

Ex perimentaodo jamais dei
xará de usar. 

e. 




